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Introdução

Os fungos anaeróbios facultativos podem estar presentes no ambiente ruminal em proporções aproximadas de 10
unidades formadoras de colônias (UFC) mL  (FREITAS et al., 2012; ABRÃO et al., 2014). Esses fungos podem 
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colonizar e apresentar atividade celulolítica e hemicelulolíticas, importantes para degradação das fibras dos tecidos 
vegetais, principalmente em forragens tropicais (ALMEIDA et al., 2014). Isolados de Aspergillus terreus
do rúmen de bovinos tem apresentado significante potencial para degradar a celulose microstalina, além de possuírem 
enzimas que facilitam a degradação de polissacarídeos em ruminantes, a exemplo o Aspergillus oryzaee
. Dessa forma, a inclusão de fungos autóctones ou de suas enzimas hidrolíticas durante os períodos de estiagem poderia 
favorecer a degradação de forragem mais lignificada, reduzindo os custos de produção (ABRÃO et al., 2017; WANG; 
LIU; GROENEWALD, 2017).

Para Frey et al., (2010), durante a passagem da digesta do rúmen até as fezes, acontecem mudanças expressivas na 
comunidade microbiana. Dessa forma, é importante comparar a população desses fungos no ambiente ruminal e nas 
fezes. No entanto, pouco se conhece sobre as diferenças das populações desses fungos em bezerros ou bezerras 
alimentados com forragem de baixa qualidade nutricional após o desmame. Portanto, a caracterização destas 
microbiotas é essencial para a seleção de isolados fúngicos com maiores níveis enzimáticos que podem facilitar a 
degradação da parede celular de forragem de baixa qualidade (ABRÃO et al., 2017). O objetivo por meio deste 
trabalho foi quantificar e comparar a população de fungos anaeróbios facultativos presente no fluído ruminal e nas 
fezes de bezerros Nelore machos e fêmeas.

 

MATERIAIS E MÉTODOS

A. Animais, instalações, manejo alimentar

O experimento foi constituído por 16 bezerros Nelore com aproximadamente oito meses de idade e média de 300 kg de 
peso, oito machos e oito fêmeas, confinados em baias individuais, cobertas no cocho com dimensões de 1,5 m de 
largura x 3,0 m de comprimento equipadas com bebedouros, e providas de cochos para o fornecimento da dieta. O 
experimento foi realizado na cidade Montes Claros, Norte de Minas Gerais.

As dietas foram formuladas de acordo com a NRC (2016), sendo constituída de 60% feno de Urochloa brizantha 
e 40% concentrado (milho, soja e sal mineral), fornecidas diariamente, às 08h00min e 15h00min. As quantidades de 
alimento ofertado foram ajustadas diariamente em função das sobras, mantidas em 5%, para garantir o consumo à 
vontade e a água foi ad libitum. Antes do início do período experimental os animais passaram por 15 dias em adaptação 
à dieta e as baias. 

B. Coleta do fluído ruminal e fezes

As coletas foram realizadas no período de oito às 11 horas da manhã. Após prévio jejum, os bezerros foram 
imobilizados em brete de contenção e na parte ventral do abdômen esquerdo dos animais, abaixo cranialmente à 
articulação do joelho, com aproximadamente 5 cm , foram realizadas a tricotomia e a assepsia, com solução de 2
Polivinilpirrolidona-Iodo (Iodo-PVP 1%). Foram puncionados aproximadamente 15 mL de fluido ruminal, com o 
auxílio de cateter humano, acoplado a seringas estéreis. Antes da coleta de fezes foi se realizada a assepsia da região 
pereanal com solução de Iodo-PVP 1% e as mesmas foram coletadas diretamente da ampola retal dos animais com uso 
de luvas estéreis e, posteriormente, acondicionadas em sacos estéreis apropriados. As amostras de fluído ruminal e 
fezes foram armazenadas por até uma hora e transportadas em caixas térmicas a 4° C (ABRÃO et al., 2014).



C. Cultivo microbiológico 

Foram realizadas diluições decimais do líquido ruminal em tubos contendo 4,5 mL de solução salina estéril. Após cada 
diluição, os tubos foram homogeneizados em vórtex durante um minuto. Alíquotas de 20 µl das diluições 10 , 10  e 10
foram inoculadas em placas estéreis contendo o meio Ágar Dextrose Sabouraud. As placas foram incubadas a 37ºC em 
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estufa BOD e monitoradas para o crescimento de colônias fúngicas por até 21 dias. O experimento foi realizado em 
triplicata.

D. Análise Estatística

Os tratamentos foram dispostos em delineamento inteiramente cazualizado para comparação das populações de fungos 
entre os sexos dos bezerros avaliados foi realizada utilizando-se o teste não-paramétrico t com 5% de significância, 
utilizando o pacote estatístico Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas (SAEG versão 9.0).

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após o cultivo foi observado que não houve diferenças significativas (P<0,05) entre as concentrações de fungos 
anaeróbicos do fluído ruminal e das fezes dos bezerros. 

As amostras do fluído ruminal dos machos apresentaram uma concentração média de 1,1 x 10  UFC/mL de fungos 6
anaeróbicos e as fêmeas de 4,2 x 10  UFC/mL (Tab. 1), estes resultados foram superiores aos encontrados por Abrão et 6
al., (2014), onde a média da população de fungos anaeróbicos encontrados no rúmen de bezerros Nelores de ambos os 
sexos, alimentados com feno de Brachiaria decumbens eB. brizantha de baixo valor nutricional no Norte de Minas 
Gerais, foi de 3,3 x 10³ UFC/ mL. 

Na quantificação das leveduras ruminais, a média para os bezerros machos foi de 1,3 x 10 UFC/mL e de 1,5 x 10
UFC/mL para as fêmeas, estes resultados corroboram com Abrão et al. (2014) que encontraram resultados inferiores a 
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este trabalho, com a média constatada de 4,0 x 10  UFC/ mL para os bezerros Nelores estudados.1

Os fungos anaeróbicos foram detectados pela primeira vez nas fezes de bezerros recém-nascidos e cordeiros, com 4 e 5 
semanas de vida, respectivamente (Theodorou et al., 1993). No presente estudo foram quantificados nas fezes 
concentração média de 6,5 x 10 UFC/g para os machos e 9,2 x 10³ UFC/g para as fêmeas, concentração menor em 4 
relação às encontradas por McGranaghan et al. (2006), que foi de 1,5 x 10 UFC/g de fezes em bezerros. 5 

A diferença entre o sexo dos animais e a população de fungos anaeróbicos não foi significativo, isto pode ser 
explicado, devido os hormônios sexuais dos bezerros ainda se encontrem em baixas concentrações. Por isso novos 
estudos devem ser realizados para melhor elucidar as possíveis relações entre o sexo e a microbiota dos animais.

 

CONCLUSÃO

Neste estudo constatou-se que o sexo não influencia na população de fungos anaeróbicos facultativos encontrados no 
fluído ruminal e nas fezes dos bezerros Nelore alimentados com feno de Urochloa briazantha no período pós-desmame.
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Tabela 1. Médias de unidades formadoras de colônias (UFC) de fungos anaeróbios facultativos isolados do fluído ruminal e fezes de 
bezerros Nelore machos e fêmeas após o período de desmame.

SEXOS FLUÍDO RUMINAL FEZES

FUNGOS LEVEDURAS FUNGOS LEVEDURAS

MACHOS 1,1 x 106 1,3 x 106 6,5 x 104 3,6 x 105

FÊMEAS 4,2 x 106 1,5 x 106 9,2 x 103 1,7 x 106

 

 


